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Algumaó pessoas doutas, e pias, 
'que ouvirão recitar este1 Discurso com 
religiosa áttetiçSo, me pedirão o pu
blicasse já pela estampa separadamen
te , e sem espera? peJ» ÿÿteira colle- 
ção anounciada, e por nSo demorar o 
fructo, que os Fieis podéríão, com a 
Graça de Dees, 1jr,*r d» sua leitu
ra, e meditaçSojr
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S E R M À  O.

yi4(bun\ Filium hominis nen\eni^n\ 
in ««fc c«*W pQte$taiç tflagjiQ, #

- tpqiflrtalfc.
• S . b i W f  '

d? jrotfl tpJBOT, ç d^ pro?, 
fond* -espanto, .ei* m« en^apfe9 n* 
conteBftpUçSo dQpSa*9 terriyfl aft^ 
go da nos» F41.0 jpi?Q fin í̂ l ík t»  
idéa, qa& iankft.fave oqcypqr * #lr 
n a  do. homem rggeqecadff em o bapr 
tisíDQ, arrancou a’entr® a» pQmpas, 
grande?», glpria, e apparato da Ca
pital do MuAdOi ap HÍWÍhiq Çoptot 
da Igreja S. JefQBymo, e o confi-r 
dou peaiténte na gr y ta d e Belém, 
onde, xaeditaadp as .JSscripturag > est- 
cula.va de contigpQ. 9 som pavoroso 
daqúe)la.tr<Htabeta* qu» hade animar 
as ciázas p9§ aflpujchro .̂ Eatá idéa •
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( O
que povoou os desertos de (antos So
litários , e os claustros de tantos tüe- 
nobitas; esta idéa, que tem tanta 
força, que faz parar o ímpio rio meió 
da carreira de suas iniquidades, tam
bém me embarga no peito as vozes, 
e nSo sei, Senhor, por onde deva 
começar, e acabar este discurso. Ao 
quadro, que oSancto Evangelho nos 
acaba de representar aos olhos, na
da pode o entendimento humano, 
ou acrescentar , ou diminuir. Elle 
nos descobre o futuro, como se fos
se presente, e diz a nossos ouvidos 
o mesmo, que hSo de descobrir os 
nossos olhos , porque não he hum 
Profeta, que annuncia, he o mesmo 
Filho de Deos quem descobre. Dei
xou o annuncio de seu primeiro Ad
vento, aos oráculos de Isaías, e dos 
outros inspirados; reservou para si 
mesmo a promessa, c a representação 
terrivel de seu segundo Advento: 
Vidtbunl Filium kominis. Elle mes
mo assignála, fe determina os espan
tosos signaes dá sua vinda, declaran
do, que sobre as ruinas dos Ceos,



idos Astros, da Terra, da Natureza 
inteira, se levantará o throno de sua 
Justiça para julgar os homens. Esta 
verdade temvel, como artigo do nosr 
so Symholo, e Dogma da.nossa Fé, 
mais he para se meditar com o silenr 
cio, do que para se expôr copn as 
possas paiayras: mas ò Senhor pro
mette ,a palavra aos que evangeIU 
.sâo., e a força da sua graça me sus
tentará no ministério.

Deps, Senhores,^uiz determi
nar dous dias pàra belles manifesta;* 
«eus juizos, e d^r-se a conhecer ás 
creaturas: cogmscttur Dommut ju 
dicia faciens ; o primeiro dia do 
Mundo, para separar os Aojos máos

xadores da companhia dos justos : 
mas o que fixa, e .prende todas as 
nossps refle^oens he que o primeiro 
destes dias se passou em tanto silen
cio , qae o Mundo o nSo conheceo, 
porque nenhuns signaes sensíveis o 
preçe^rão, e acompanhárão ; o se- 
gorçdo se passará com tanto estrépi

Digitized by1Google



• ( * >  .
t ò , qoé b' naèsttfd líuedò génfeifc 
bppíes^o ípbkixò de 0utta - MritfáB. 
ffo tjrrrtifcfrb Jàteõ fòfób M Ahftâ «é- 
inelfránfes á váíSàHès rê^ltúseteyè 
to tfi a/dos cditi àà ãrtriaè n&éífríos' ftb 
segtrtido ^ei'ào 66 febttfeái &fflkthtut~ 
Ites á 'íimidos ètllpádòfe fceft d&feüãtt. 
Nb pWtaêifro hôó¥te httótitt báttfttftk', 6 
htitàáí ttsMéiicfá , j «ofMtfcà
îrkfefr ‘dà ’̂ ârtë tíe t̂eteéítíeŝ  “iie Se
gundo n3o havétâ iâttife 'qtte áübtíiWL 
'éêfá, ' te fraqüee&y ’{jüitl sé 6&átuma 
Uivi^t-. n’hvüi réb. Qtjë bë isT»? 
Qukhdo sfe Iráctà tfè bbrafeàfé¥ fc<fcWt-à 
óis.Attjòs, bãè sé itiêVé 
'ttirá; qüatidb Bé ftaetàdê ò^ptòtüir 
"bs hôrtleiis otíèorrMti Tod&S kofti jWèbi- 
‘fjit^Çlo'! A quellaa f&trtítíáa y ̂ tfS pèi** 
rnàhéítfêrJro èm «üà ortfefti j at)beMéfe 
PJàtfèta^, qute nftòtfcífrcêriè hfctfr^êí*- 
lio Uiá 'áuàWbitá', • %$* tftfe
‘Ceòfr ai-dîa', % ‘Së ëttètttëtfa fatète 
èüêíT^;atáVfe#abí«é'
•lihb fcfe fcV ‘<!èlJÍÒodHÍ6
èm qiiahlflp Há Tèitá Éfe tevãpYft Btírti 
Tribuíriàl1!? PdrlqiW? b&uvfe tífata íb- 
'diffèilshÇfc 'àas-^êaSfrrtrs jia^á btitk os



aàbfloé,, *  taata- ŝvohi f̂to; ̂ contra o* 
àômeqs £. iQaofti se maratVilbava, e 
contando», q̂ue Saiík o  jxttaeguásee 
còkn tanto-apjnraÉo -de amas ,, adoto* 
toafbeaAqs. - Saàõei: aasin;,-» axriairaava 
«Ue, <© Rei "de ilaadi oòntraiibua 
impaàpawei inaeeto? -Ŝ fast a eajapç 
iug»’Monarca, âbamvatvc toiiwitt 
forçat ,de >'̂ ea: poêer «oebtta: Jian 
itoteein iáo, .fenetaVel tmpo «*? ; fo - 
ttiausàtÎBfazér iaoa» vib§rariça >â » oom 
iram <*©l»ep datoitfos >;:e,aiwai tantãs 
<bmças£̂ Dka>aM8mî 80fste:.>0? pafoiarite 
Jojb n8a acabraradeífe admirar, >q*ie 
-âèas acnuKs !̂ *odb (X»nfcíniv*r9a con
tra a creatuntv iqofc pòdev&iaaultá 
tanto bom o* insto* fcAhèrtfêceai Para 
que hé taotô apparatopara -̂ çoe 
fchaiia.eu 8*ja «a*coM» a Torra, que 
vacilla y oB>elemeaU»fî  «pa ea-.coafuh- 
denr^as.EftoaHaa^io Sol4 eitauLuát, 
-qü*;, ^èonmriaadoB'idéste ’gragde at- 
anaaícbtD >>ret»$o^pro.Tí>*>ch>aomo 
il ia küBfProfata, 3»  cocâ &ò a ana 
■LttU, opu&ilie ■ 'o : s««scangise í  Para 
•qqe, he'fonapateftar odMamjbo, t-ae 
‘basta humrfBftÒprjor##. da iaas» ir"

. ---/ (  I t l  M l l í *



( » )
fiara ànniq«ílar ospecteadores ? Más 
«quelle Deo», qne riáoquiz que lhe 
assistissem asi creaturps contra os 
Anjos, quizqueas creaturas se lhe 
unissem contra os homens, por que 
amou os homens mais que os An
jos ; e eoinò levou o seu amor ao ex- 
trem oá que em Oeos .póde chegar 
a caridade* assim tambeni , em os 
castígBr, quiz chegar, ̂ quelle extre» 
mo que sò póde t0car>«snáiÍEa. O 
furor: tem bam nâo sei que<de insa- 
ciavel, tem sempre .reeeio .de senão 
satisfazer, completamente^: nem jul
ga fazer quanto baste ̂ se  sào «he- 
gá a faser quanto pqdói :.

Ira Divina ̂  este Jie o dia y em 
que o Orador só avóSideve.dirigir 
suas invocações : dezejo hum feisca

• de vosso fogo , par»' acoendçr, e in- 
.íla minar meu discurso , ie animàr 
com a vQssa íbrça as minbaís .pala
vras ; mostrai vos ; terri?ej «sobie.os 
-meus labias>:> ae^ui reivoüs os liái pul
sos , e consideiarei > a J ustiça Divi
na , qu* descobre os*|>tocadoa, que 
examina as Justiças* ^ue julga, e

Digitized by Google



(  9 )
«ondSmna os peccadores. Descobrk 
os peccados, « produz a vergonha.; 
julga as Justiças, e produz.a turba* 
«çâo; condemna os peccadores,.e» 
confundem, e desesperâo.:Possa es  ̂
te quadro .espantoso occupar a voa* 
«a alma, e converter aDeos os vos,» 
•os corações !

•gurai-voa ouvir aqueîia trornbeta 
.omnipotente , que hade encontrar 
obediência noa mármores, e oúvidos 
nos mortes. Letfantairves, morios * 
gritará o ^njo corn vos de trovjto, 
e vinde. a juizo. A este estampido, 
vós entre' ««.outros, e vóa com .os 
outros, Tosahrjiipisj sepolchros deste 
Templo, ciosas.das sepulturas!, sró»# 
que agoca jaâç esoutaisaminha v#a$ 
-e 4oe-aò! «mi moveia quando Moa-es-s 
-palha a hitmay e butra parte aq uel- 
ie  fétido 8Ôpro dehuw ar aprisiona  ̂
do ,■ que ^té entre essa éscüridfio 
perturba d voibo .repouso, torn«n~

D IS C U R S O .  •
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do*vo8 sengireis. esn hum i—táufegy 
acharei» em vdr mesmas, nfo sei 
eoino, bani novo pnuocpiod* rida; 
Baorer-TOs*heÍ8 com pitaitígencia /  e 
voereunireistiom symetnay <e «on 
sqtirellas mesmas feições , oom que 
vos vemos- -emtrar nessa» «obsieiw 
regiões, vós sabireis. I .■ .'jtyEoeteŝ d» 
Septentriâo, e do Meio dia, do Ori
ente, e do Óctidénie^áiemeJhança 
de quatro impetuosas torrentes, ''aie 
dèseiubdoftcr r» Qdeano-v ■■ emfcràraU 
todos wO VaJte'de foaafat,' SaBpea- 
detido aqui'; onoseo eatenditaent», 
eohsidwreiqosna ressarrei^So! «tos 
ímpios : a -diweiisidade de ; sêuaiiàffeo- 
to t, sobre o«eamorren\ « «obte^o 
«eu ressascitian. O ímpio aãoiqòere- 
ria abandonar seu borpo eiri-quattto 
si?*» neta ío querma róaesnmic dço- 
ra depois 4a mofté , fori que'pae\õ 
amou com ekc**fco -, agóca:.o abonn
ée oom foroiv P«ío /oon tmriò^os '4u»* 
tòs se hfloi de alegrar «0 sem: d%- 
qaetia-trombe ta ^èxuUaráô smb osseis 
humilhados ao p4d* sepultura. Ao 
abato daqtteile terremoto^ quopeq-



( . » >
tnrba ^òwtdinsias, aquèlle axttenai» 
4bgt>, iqoe ihe cboVF«obte a cabeça * 
átyweUftpTOfc j que os tbarna á vida, 
Cbrre a afana dó pefccador i  banda 
tteâfua %»pultt>ra, « nelia se soŝ eh*- 
ife -com wjitot, gira em torno de 
sfett cifdaver, neto póde resolver-r» a 
iAÍwiÉfüIlo ï *w» h«: preciso . eatràr 
uelle dé noto ,- e Teveatiílo. iMisfera* 
yWSj ' ar#astai*i*08, mibb só cem b 
%ortej# d*è vosso» peceados até a» 

tiavtogança* e, voltendoàs 
othófc áqüèftas tfcoates „ que: irere» 
tgfti türtfo, ttetteçai a -entoar aquece 
ftbesto é&ntteo dos vossas desefep*»* 
taçéèq Jfóhtts <, badüe super mes. **«
O Juífc JStêrb© «tebraçou : já seb er» 
^üdd s fe e&ípünboB já a «üa iespfcdat 
Batei' atafhujeiedo o Bea JuraO, «és* 
i|á' seUÚtáo Sôfoiw te u sôti© cercado 
ti#* tegttte* infinita? daq<uellfee Ai^oé 
^tlflliftftdçres-, qtíwáraaem fautea es* 
pada:*fe doufcM̂ Offies eomqae^eseeú  ̂
'tórflbr8fciet£Mítes ̂ «gawjbsi JtiSiemm 
•Mltt W «ÍLtòW típtMi wmt. ; - ; ' i ' 

Vóá Cdfih§a#is vmaoMirk, ou .a 
fcgeafc»te*«



( « )
da famosa Cidade de Jeric^-: nfan» 
doa a sete Sacerdotes, que tomas
sem nas mãos suas trombetas, e que, 
girando por sete dias em torno da 
Cidade, animassem com seu assò- 
pro aquelles instrumentos; ao sep- 
timo dia renovSo os seus giros > re
plicando aquella pavorosa symfonia, 
e, de improviso, os muros da Cida
de, sem máquina que os batesse, 
sem violência, qué os sacodisse, se 
aluirão, tremêrîo, e se desmantelárâo 
expondo a misera Jericó núa, e in- 
nerme, primeiro á vista, e depois 
ao ferro dos vencedores. As nossas 
almas neste Mundo sSo á semelhan
ça de tantas Fortalezas cingidas. de 
tantos baluartes, quantos sabe formar, 
e levantar a dissimulação, e a. hypo- 
erisia. Tem a alma mil seios, mil 
iabyrinthos, que a torna inaccessivel 
ás vistas mais agudas, e penetrantes, 
Poucos são os homens , : ainda of 
mais dissolu tos, que, concebendo al« 
goma culpa, não levantem terra pa
ra a cobrir: mas, apènas chegarmos 
ao Tribunal de Peos, nós, que pour



( l à )
to  antes vimos ao som de hamá 
tTombeta reedi ficados os nossos cor* 
pos, veremos, por virtude da mesma 
trombeta, desmanteladas as nossas 
consciências, e aluidos todos os 
seus repáros, todas as suas defensas. 
Veremos os máos , insultados de to
das as vistas, e sua ignomimia re
velada a todas as Naçoes. Este he o 

' dia, no qual, como nos tempos do Pro
feta Eliseo , se verá boiar o ferro 
áHot tias aguas. As injustiças, os en* 
ganos, as traições, peccados de 
grande pezo, que corrêrâo a escon
der-se entre os vortioes do coração 
humano , subirá# á superficie da 
agoa, e em hum instante se verSo 
aboiar todos os nossos naufragios. 
Vós, vós que agora tendes os olhos 
fitos sobre mim, para escutardes os 
acontecimentos do futuro*juizo uni* 
versai, entSo tereis os olhos fitos 
sobre mim para 1er as minhas cul
pas. Eu, com estes olhos com que vos 
encaro, lerei as vossas consciências ; 
e , como sou hum dos Actores da- 
quelle grande Theatro, serei tana-



berahsna do» destinado» á kitant 
d»* vaeaos processos ;, e oom qu#Ato 
vergonha minha, e vosa»» se .com 
hum prompt o arrepeadimeato, nifo 
tivermos reparado os nossos delw 
oto» ! Peço a Deos qjteae digne: 
guardar de tal sorte oa meu a lak#08, 
qwe se nio abrâo mais acnSo ;para 
sua gloria, 0 para bem de vqbsm ah 
maa. Mas se. «a feese tifo infelis 
que,- em vez de vos foliar por zek>, 
voa foliasse por vaidade, e q»e mfe * 
alluratados ét lps celeste, conheces» 
seis esta minha iniqüidade,. oito sei 
como poderia resistir ao. grande tpis 
nentó de bupi infinito pejo! Gomo? 
£Ui o digo, porque neste caso eo- 
nbeeerieia que euespallwa palavras
Eara colher vento, que eu converti* 

um ministério tSp sagrado .«m exer* 
eieio profano, que eu, Ministro de 
bom Deos humilde , buscava huma 
outra cousa que não he humildade .j 
que eu era huma nuvem sen agoa, 
aacodida para huma, e outra parto 
éo vento de minhas paixões terce, 
aas; que era hums .arvoreoutaoiça»

(  M  )



que n|éo d i  frucü* ; q»e oa golpesrt
que d«aea*r*go sobre, os vicio», r«s- 
cahem tedos sobre o nw*u eerauçãa 
A b} se icto assim fosse, ó> vergonha, 
6 vergonha ! Mas se tanto a torts en* 
taria hum pouco, dè vaidade dceccK 
bette aos-«iHioa de ppueas. pessoas, 
que será naquelle dia, quaftae se 
tractar de Adultérios, .de injustiças , 
de pcepoteneiae na presença de Dece 
vivo, e debaixo daa vistas de todo o 
M-undoresaesoitadof

Eu vejo em œ  Aanaes 4a Reli-> 
filo  que OB Santo» Fsdres, que 
aquelles priineiro&tírèMkpessagra* 
des, qãe devem seraioeso exampljur, 
e nossas güias, ssavSo de todos òs 
esforços oa saa piedade para <répce* 
sentar , e pintar aevwoesta univen» 
eal manifestação ckwneesaa odpas^ 
que «bL -aquiD. «n ' pod.ro», < 
que waito Joe aproveitava para con» 
eegttises» Bumevosas ebnxeraSes. Não 
faltavâo, ngo, áqueüee séculos suas 
feridas, «ena golpes p*afiiados,maa 
eráo ligados. O vicio não marchava t 
e campeava ajuda á caca descoberta,

(  M  )
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nem os homens, ainda qaë déposes- 
sem a piedade, tinhão ainda depos
to a vergonha. Mas agora . . .  ah ! 
exclamemos quanto podertnOs : —Qm- 
nesenim nos manifestari opportet ante 
tribunal Chrtsíi ! . . .  Quem se regen
te, quem se atemorísa destas ameá- 
ças? Alguma tímida donzella, que 
peccou por fragilidade ! Alguma alma 
de melnor tempera, que cahio, mas 
por sur preza: emfim, teme mais que 
os outros, quem he menos réo que 
os outros ! Em quanto a vós, pecca- 
dores de profissão, públicos, escan
dalosos , que fazeis, alardo de vossas 
iniquidades para colher applauses, 
como os pobres,fazem ostentação de 
suas chagas para colherem de que 
vi vão, o nome de vergonha he aca
so hum nome que faça medo á vos
sa fronte de bronze ? E nlo zombais 
da .nossa simplicidade, que vos jul
ga tão faceis de vosenvergonhardes, 
como o rosto de huma virgem encerra
da desde.a infância no fundo dehum 
claustro ?
, O verdadeiro Chrislão treme de



n o
susto, se alguma vez, por condição 
miserável da natureza humana, lhe 
passa pela fantasia huma imagem 
impura, ainda que seja com a rapi
dez do rdampago, treme que no dis 
final do Juizo' não se descubra ain- 
da em sua alma algum negro vesti- 
gio da sua passagem; e os impios, 
que augmentão, e amontoão deliclos 
a delictos, nâo farão caso da certeza, 
que tem, de os dever manifestar á 
face do Mundo inteiro, e aos olhos 
puríssimos de hum Deos vingador! 
Ah! não esperem sustentar naquelle 

. tremendo, e amargo dia a sua im-
i pudencia! O pêjo será hum castigo 

particular daquelles peccadores pre
sunçosos, que offendérão a Deos sem 
vergonha. Rostos impudentes, vós 
buscareis as trevas, e as trevas fu
girão de vós. Huma luz importuna 
vos perseguirá por toda a parte, por 
que rejeitastes o pudor, quando el
le podia servir de disposição para o 
arrependimento ; sereis oppnmidos 
de numa infinita vergonha, quando 
esta se transformar em castigo da 
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(  W  )
iiapenitencia,, por que entSo cohsi* 
der arei a o peecado, não coibcí pareoêo 
neste Mundo aos homens enganados, 
que o considerão muitas vezies, to
mo hurna ohra de honrada reputa
ção, mas como verdadeiramente he 
dias le de Deos, iato he, em sua 
verdadeira monsirtieaklada,

Tendes observado que, fallan* 
do-vos das culpas, aío vos tenhodi* 
to que 'serão julgadas, mas deseo- - 
hertas ; • porém lembrai-vos que, fal
tando em hum sentido muito familiar 
n!aa Sanctas Ëseripturas, a razSo do 
Juizo se exercita de hum modo par
ticular sohre as obras de justiça, 
que praticámos. Peoeadorea, pelo 

" que respeita ás vossas culpas, já es» 
(ais julgados, {alta o castigo, dos de* 
liçtoa, roa» o juteo já está formado,
•  coneluido: apparecereisnaquelle dia 
eooi o corpo de delicto em vosso 
seio; e hum réa, q«o he réo mani
festo, aão sejttlga, não. se exami- 
Ba, cohdesaina-se. Pelo contrario, eer- 
taaaoçõça., que parrecifto boas, enSo 
o’tforâo, devera ser examinada* aftte»



qúe sejfio punidas, não só lhes falta 
o castigo, falta-lhes a sentença ; e o 
mesmo Deos protesta que julgará 
as Justiças: Ego justiiias judtcabo ; 
Ora, como o descobrimento dos pec- 
cados se fará por meio de hama luz, 
que illumina, o juizo das justiças se 
fará por meio de huma luz, que exa» 
mina, que inquire, que interroga. 
Juizes, vós proferia sentença justas 
em condemnar aquelle impio, em ab
solver aquelle innocente ; mas aqnel- 
laluz vos fará ver que condemnastè 
o téo , nSo por horror á culpa, mas 
por desamor á pessoa: absolvesté 
o innocente por affecto á pessoa, e 
nSo por amor á innocencia. Absol- 
viçoes, e condemnaçoes desta nature- 
sa , são justiças conforme o texto 
das leis, mas são injustiças das pái* 
xões, segundo a I greja. Mulheres 
vans, vós vos lançastes nos braços 
de Deos, mas em hum tempo, em 
que já vos sentíeis abandonadas dos 
homens. Julgasteis fugir do Mundo, 
e das suas conversações para guar
dar melhor o vosso coração, mas &>’ 
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para esconder melhor a vossa confu
são. O que pareceo devoção, en Lá o 
se verá que foi desgosto. Ecclesias* 
ticos, vois vos consagrasteis ao. A t 
tissimo, porem buscasteis com este 
sacrifício fazer sagrada vossa pessoa , 
ou augmentar vossas rendas, e fo-> 
jinentar raais vosso luxo, e vossa vai
dade? Considerasteis o público apro
veitamento da Jgreja , ou o v o s s q  
particular interesse ? Quizesteis fazer 
vos semelhantes aos Sacerdotes da an
tiga lei, que por hum mandamento 
de Deos deyião trazer ' em suas es-, 
padoas o nome de todas as Tribus 
de Israel ? A quantos, e quantos 
aquella luz indagadora da verdade, 
fará conhecer que metterão os bom- 
bros ao altar, não para exaltar o po- 
y o  de Deos, mas para engrandecer 
os seus domésticos! jEgo justifias ju- 
dicabo.

Como sustentarão aquelle gran
de exame tantas acções, e opera
ções nossas , consideradas, e tidas 
por nós em conta de justas com cul- 
pavel ignorancia? Acreditámos mui-
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èas vezes 1er levantado hum pompo* 
só, e seguro edifício, que pòdesse 
alçar a frente illefta entre as ruínas 
do Mundo! Juntámos, comcfmate- 
riaes para esta grande obra, supplicas 
quotidianas,' actos de caridade, sa
cramentos recebidos, e nos conser
vamos cheios de satisfação. Mas 
quantos edifícios destes fícarão arrui-. 
nados quando passarem pelo fogo 
dos juizos de Deos! Mas que digo 
eu, arruinados? Subsistirão, como 
subsistião d’antes. Serão arruinados 
segundo a apparencia d’obras boas, 
e subsistirão como peccados. Dura
rão aquellas acções tão humildes 
em apparencia, mas serão conhecidas 
como effeitos do orgulho. Durarão 
aquelles actos externos de Religião, 
mas serão imputados á vaidade. Dás 
torres e muralhas de Tyro, diz* o 
Profeta Ezequiel, que estavão cer
cadas , ou guarnecidas de Pigmeos. 
Et Pigmei, qui erant in turribus tuis. 
Huma guarnição de Pigmeos nas 
muralhas de tão soberba Cidade ? 
Não erão Pigmeos, diz hum Expo

, ( 2 1  )



sitor, erSo soldados de huma enor* 
me estatura; oaas, como estavSo pos
tados sobre torres altíssimas, pare- 
ciáo Pigraeos aos olhos de quem os 
contemplava do pé de tâo levanta
dos muros. Entre as obras de pieda
de, que praticámos, como sSo raras 
aquellas acções, em que nSo entrem 
innuraeraveis vezes ou fins obli- 
quos entre os motivos de as fazer, 
ou notáveis negligencias no mesmo 
aoto de as executar, ou criminosas 
complacência» depois de feitas, es
tes, e outros semelhantes defeitos, 
sSo semelhantes a hum esquadrão 
volante, que o Demonio lhes lança 
dentro para as presidiar. Ninguém 
adverte ,\ ninguém repara em ham 
esquadrão tifo despresivel, que pa
rère formado d» Pigmeos invisíveis 
soa olhos, e incapazes de manejarem 
as armas. Porem quando chegar o 
grande dia, de que vos faJlo, aquelles 
átomos inimigoa apparecerão em suas 
torces como gigantes de sentinella, 
óecuparSo todas ss avenidas ; e , ter» 
aadoa senhores do eampo, oode se ia-
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anuário, ou não temidos, du nfto 
vistos, se farão reconhecer por vent- 
eedores* de quem não soube nem re- 
oonhefcellos pòr inimigos*

> Então iim; vídenies turbabuntni'. 
A  turbacão he buma certa convul
são da alma, que provém de algum 
grande mal, que chegue in opinado. 
Chama-se perturbação, edesconcer
to, porque, ao contrario do estupor, 
que liga, e paraliza as nossas faenk 
dades, ella sacode, e agita de lal 
arte as mesmas faculdades em seu 
exercício, que parece que cada 
buma délias se contradiz, e que, sa- 
hindo furiosamente de Bua natural 
esféra, quer-entrar na estranha. Tur
ba rse-bâo os ímpios, e não terão 
que diter, vendo de improviso des
mascaradas as suas virtudes, e cor
rendo a totnar lugar entre os vicios. 
Elles mesmos as confessarão por ,vi- 
cios, e as negarão por taes ; contrs- 
dizendo-ae simultaneamente o cora- 
ç io , e a língua. Dirão muito em 
soa defensa, e não S*berâo o que 
proferem ; allegwâo escusa», que se-
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t &o  culpas, produzirão desculpas, que 
serão aggravos.

Mais, e mais se apodera da mi
nha alma o assombro ! Á’ vista des
te Juizo das Justiças tremerão os 
mesmosSanclos, aquellàs almas acom
panhadas dè boas obras, como os 
dias da Primavefa cercada, e mati- 
sada de flores, e de lirios dos valles : 
tremerão.sobre sua cabeça ascorôas 
que as circumdão. £  que será dos 
peccadores?

Mas se as culpas descobertas 
causarão aoreprobo huma incompre- 
•hensivel vergonha , se as justiças 
examinadas produzirão huma impro
visa perturbação, humas, e outras 
exprobradas pelo supremo Juiz , os 
•lançarão em huma extrema confusão. 
Por que motivo, pergunta hum San- 
.eto. Padre, a qualidade de Juiz, que 
-pertence a iodas as tres Pessoas da 
Sanctissima Trindade, se chame, e 
diga propria, e particular da segun
da? .Responde-se que o Filho de 
Deos deve julgar o genero humano, 
como Deos, por que elle he o termo

( 24 )
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«Ia infinita kitelligeucia do Pai , e 
como homem, porque, tendo sido 
condemnado no Tribunal doa homens, 
mereceo elle' mesrao ser collocado 
sobre, o Tribunal para os julgar , e 
condémnar: eSancto Agostinho pro
duz huma razão ainda mais singu-» 
lar , e admiravel, dizendo que sem 
Jesus Christo não teríamos podido 
conhecer toda a extensão da Divina 
Misericórdia , e sem elle tarabem. 
não poderíamos ter conhecido toda 
a ingratidão do homem. Para bem 
comprehender as riquezas da Divina 
bondade, era necessário que o Filho 
de Deos descesse ' do Ceo para nos 
remir ; e , para aos fazer sentir me-, 
lhor o peso.do nosso desconhecimen
to , era necessário que aquelle Deos, 
que desceo para nos remir, desces
se também para nos. julgar ; aquelle 
Deos, quefoi o offendido, fosse o nos. 
so Redemptor. Que infinita'bonda» 
de o conduzio a este excesso ! .Aquel
le Deos, que foi o nosso Redemptor, 
se faz o nosso Juiz; Que enorme 
ingratidão será aquella, que o deve

( 25 )
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obrigar a tantaseveridada !>fO’ no
mes de Redemptor, * deJuiav no» 
mes enl*e sit&o «outrarioa/ como a> 
justareis «neste dia.as vossasrcontra
riedades para opprknir os homens 
com o peto .«ia vossa »*h.Q vSáncto 
Job, que volvia, e revolvia sempre 
em sua:al<na.o .pentamento do futu- 
ro Juizo, que, para se defender dea- 
te dia, büsoava, e queria hum a»y- 
lo até no mesmo Inferno, que .diri
gia as suas rogativas a todos os ro
chedos para alcançar hum refugio 
em siiás entranhas, té que passasse 
o furor de Deos, produz asrazõet 
de Bstu assombro dizendo instauras 
testes tuostontra me: Constitues con
tra mim os teos testeniunhos. Qoer 
isto dizer qoe Deos, p«ra exprobrar 
aos peccadores os seus detictos, os* 
tentará contra elles todas as sáas per* 
feições. Levantarse~ha • em Juiao a 
Omaipoténeía, e files fará conhecer 
qoe fbrâo tSoteitoersrios em o al- 
trajar, quanto elle era poderoso pa* 
ra os castigar. Levautarse-ha a J us* 
tiça, e> fegenfolhe» conhecer aequi-
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dade da seus mandamentos , lhes 
fará comprehender a monstruosa 
justiça das suas acçòes. Que dirá 
sua Immensidade dos insuHos còraet- 
tidos á vista de seus olhes? Que 
dirá sua infinita Sanctidade ás oppo<- 
siçÕes, que fizerão á sua pureza ? 
Que dirá sua Çleraencia aos abusos, 
que fizerão das suas graças? Mas 
gobre tudo, Vós óSagrada Humani
dade do meu Redemptor, vós, ó cha
gas de seu corpo, vós, ó Cruz Divi
na , que resplandeeereis a seu lado á 
semelhança de hum Sol, que terrí
veis testemunhos dareis naquelle dia 
contra os peocadores*? Sagrado Le
nho > instrumento darederapçSo, sa
gradas chagas, cicatrizes de Miseii- 
cordia, vós, que agora recebeis os 
últimos osculos do peccador mori
bundo , vós, que agora oom as vozes 
do sangue pedia ao Eterno Pai o 
perdSo para o saesmo peccador, oa» 
quelle grande dia bradar eis por vin
gança, exprobrando aos ímpios a sua. 
ingratidão; vós de vertentes dedo- 
çnra, vos oonvertereis em raios de> 
extermínio.
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~àî 'íQuem poderá com pretender , 
^à&t*dévàf ser neste ponto extremo 
a'-;confas£<ytdÒ8ireprobos ! Já alguns 
entenderão 'qtíe 'aí vergonha * e a 
confusão foa&efíttvdofjs fiomes que ex- 
pritàiáèem a lüestha côusa, porem 
os 'Pitosofbs* inàié atiládos achárão 
entré''Telles huma grande :distinc* 
çãO^Nasce a vergonha déerrocomel- 
tido'v nasce a confusão das razões , 
que temos para o não cometter. Se 
a: culpa se'descobre, eis aqui a ver
gonha ; exprobra»se a culpa, eis- 
aqui a confusão. A vergonha he pai* 
xãd v ou como. paixão do appetite ; 
a  confusão não se pode chamar per* 
turbação da razão, porque a primei
ra atáca a alma naquella séde, em 
queèllahe sensitiva, asegunda sahe 
a atacalanaquella séde, emqueella 
he racionavel. E poderemos coropre- 
hender toda . a energia ;do tormento 
dos reprobos em sua confusão ? Se
rá tal, que desejarão por certo , que 
Jesus Ghristo acabe apressadamente 
de os expulsar de sua presença, e 
considerarão como hum beneficio
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aparta*^ p^jse^p*aHáelley fvO te
mor dp, IpfëwîD æ  lbes. trangfenuajcá 
em diçsqjç. Eis*aqui ; porquç «Evan
gelho ção.4iz, que serãae*pu|sos, 
masque ibuntin,puppUciutrn eçtejrnum 
quasi espjOntane^menfe, e^ppc ^nm 
livre ,typvjfpeato, Ea.mefignro.ver 
os ímpips pestedU»que ouvem- as 
exprobrações dojnisc t quasentem o 
tormento. da. sua. confusão entre 
Deos, e.. o Inferno em .aeto de se 
voltar, para o Inferno, e fogir de 
Deos, assombrados dentro em si mes* 
mos, não podendo entender, como 
se pôde de tal arte alterar a Nature
za , que o sen coração considere 
a face de Deos como buma pena, e 
julgue os tormentos eternos como 
hum refrigerio, considerando a Deos 
como huma antipathia, e o Inferno 
como huma inclinação. Não bastão 
as exprobrações do Juiz, be preciso 
que elles sofirão as de todos os Jus
tos- ;• Justos perseguidos , viuvas 
abandonadas , pupilos despojados , 
este he o dia do vosso triunfo. Já 
acabou o Reino dos iniquos ; a tor-
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rente das suas violências suspen- 
deo «n fim a suacarreira: já des* 
cem do throno da sua soberba, e 
cedem o lugar á vossa humildade. 
Miseráveis perseguidos, e avexpdos, 
respirai, os vossos oppressores cahí- 
rão nas mãos de Deos vivo. Pombas 
jlaqueadas, despregai as azas com 
liberdade, Deos quebrou já as gar
ras destes Abutres, que vos perse- 
guiâo. Justos escarnecidos, eis-aqui 
os que zombavSo de vós, expostos 
á irrisão de todo o Mundo. Pobres 
arrastados, estes thronoS, que ve
des, estâo preparados para vós, assen
tai-vos , e julgai ; já não he tempo 
de usardes para com estes daquel- 
}e sofrimento, que, em lugar de os 
amaciar, os tornava mais orgulho
sos , e intractaveis. Aquella timida 
modéstia, e encolhimento, com que 
vivesteis, nSo convém á magestade 
de hum Sancto resuscitado. Fosteis 
pacientes , Deos vos quiz vingar, 
quiz que vos unisseis a elle para 
vingar os seus, e os vossos aggra- 
vos. Lançai em rosto áquelles ini-

( 3 0 )
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quoa a vossa pobreza, ai Tassaaeòa- 
tumelias, as vossas chagas ; cresçaa 
sua confusão com asvoasasrrepre- 
hensõ^s, e se j á ,.voa consirîerirao 
como o pó das estrades, eo lodo das 
praças; se vosfizerâo«urvar aahon- 
radas frentes debaixo dâ sens pés 
desumanos, agora «offrâo de vós, em 
vingança da sua crueldade, aquelles 
insultos, que déliés recebesteis para 
exercícios da vossa paciência.

Ao descobrimento dos pecca- 
dos, ao exame das Justiças, expro- 
braçôes do Juiz, succède finalmen
te a condeinnaçSo, ultima scena des
ta pavorosa Tragédia. Jamais me 
represento este dia grande, e ex
cessivamente amargo, que me não 
persuada poder delle achar huma 
imagem, huma figura em o ventre 
de Rebeca mâi de Jacob, e Esati. 
Nellç se enserravão dous Povos na 
pessoa de dous irmãos; ainda que en
voltos em o mesmo seio , concebi* 
dos em hum mesmo ponto, tinháo 
hum oróscopo, oh quam diverso, 
contrario ! Hum era. filho da ira ,
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ontro do amor. Jacob dilexi, Esaúau- 
tem odio habuit, e aquelle utero, 
que os unia como irmãos, os devia 
finalmente separar como inimigos- 
Da mesma maneira o dia do Juizo, 
que deve'unir em hum só lugar a 
universalidade do genero humano, 
he, para o dizer assim , hum seio 
grávido de duas Nações diversas, 
de Predestinados, e de reprobos ; 
Nações, que, tumultuando entre si 
neste dia, se deverão para sempre 
separar huma da outra com duas 
fortunas as mais oppostas e diver
sas , que se pode comprehender ; 
mas antes que se rasguem as en
tranhas deste dia, que devem sepa
rar para sempre hum Povo do ou* 
tro Povo, antes que o Anjo do Se
nhor com a espada na mão, lançan
do-se entre aquelia multidão, sepá- 
re os mãos do meio dos Justos; Po
vo reprobo lançai avista ao Povo 
dos escolhidos. Mãi infeliz saudai 
vossa filha, doce pezo de vossas en
tranhas , mas sem trazer cora o 
sangue a vossa vaidade. Esposos, e
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Esposas unidos ' por Deosn com oa 
vinculos de • hum Sacramento em 
hum . só corpoi he precizo dividir* 
vos : saadai a:: vossa cara consorte, 
antes que a J» iz• eterno a separe pa
ra sempre de vós. Irmãos , aottes de 
eerdes desunidos de vossos irmãos, 
buseai-voB com a vista entre aquella 
infinita multidão, não tereia traba
lho , .ob. diffictíldade. em : vos enr 
«conjtrar: o sangue he igual, ò rosto 
he, semelhante ;<• e , encon trando-vos, 
dizei, esta he a ultima vez que nos 
podemos ver. . . . .

Hum Sancto Principe, penetrado 
altamente. d e . huma semeihante se» 
paiação t ao considerar cinco ama
dos filhos ■ unidos diante de seus 
olhos, e em róda;de sua mesa ; tu» 
bando com suas. lagrimas, a alegria 
do. icooíviid , :eu. s in to d jz ia  .elle , 
como >pai /hum > extremo prazer em 
yos cofiaiderar aqui/afnidos ; reparto 
entre vós:as minhas, vistas, todo ma 
retrato, :todo. me. encontro.em cada 
hum, de.vós. A morte, eu vos con*- 
fesao -a minha fraqueza, he para



( *« )
■riniihom Bobe de bortorij por>qtfé 
henoine de ditisSo^Nâcf.’me dá>pe* 
natdeverdeixar este corpir , pot 
qtt» uô® on. /dá pena; deteer deixar 
fama iMÉonuxj maahe aliritey detate* 
<lo-resr devér deixèr aroelborpai* 
te de aiim mesBÉo. Pórera «atam» 
ftàtaç&o aão darará «kü* teaspoï 
Nú vàlle de Jtfsafat é^s nos ónoOw- 
trarearos demovo, .Voà.Üonaseis adi 
adeus brados, eu correiei aosvoeteot, 
0 ne isw) dei todas as. £façõea,^é 
déi todo o  Muado* eay e; véa sertí* 
mos todo o Mundo. Masj é> Déos* 
qee dor será àmibha, se; deftôis de 
nos havermos anidd, entrtm eatte 
nés a espada dò Senào*, pafai nos 
iwiiari e • separar V NascemúS para 
viver janto» f o coração, e o sangaa 
o dhú Tenko doasi desejos ardeiltiesi- 
<nibe, o primeéfo de. wcistie /beta, •  
segundo de existir > com viafo^És» 
<tfat no Çeo* levai; o aosbe de pai * 
olhas «Jo torno  ̂o «Ao achár. «s fi* 
Hh»! I . .  « que tcnmnt)» tap causa 
-«Ma. ioragcm nó penáada oa reprav 
«Miada ! FiUKWqúál hé de vás aquol-
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lefofeln, qae nJeqaeifá j*ivâr desta 
oorisdaqào, que qwiraroa»per «su 
tmifio tSo erfâreita, qutt) he aquetld, 
«ue enèite wfa pòt fl Netateza t 
Òirànàa em tanto és elhoa sobré 
eàd* inmi delles* divisava sobre 
teu resto aquelia feHti perturfcaç&o $ 
que ,despertaanto a ternuïâ da Nú* 
tarez* y o» obrigava a unir suas la* 
grimas onr hum só pratfio oom o 
teetor 4e honrar eterna «e^afaçSo ; 
o se tbntc magoa riode ella câusaf, 
qtro será qüanrdcl Deos áectetaí è«* 
ta nrésara ir/eparavel divisão ? Dte- 
cedke à me malèèkAi irt ignem petet* 
rtúfn. O’ meu Do»s, e iúeú Redertfp1 
tôt eu profita estas palavras, e 
vd» táMbem as proferireis. Eu' aá 
profiro oom assombro, e consterna1 
çfío do* qete me eseutfla nèste VM*> 
ao Templo, e vós as proferireis tal* 
vex neste mtstante para eterna con* 
deánraçáo de affama alttfà ,• que iíes- 
te' mettant instantè gé separe de Miu 
córpò; Pronunâifldds fwt vós noGeo 
s8o a ultkna dleftâpeftfÇSd de que» 
a*>e»ò|fUí; prtitífiéÈàdü» por ntàtf

( «  )
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neste Templo, sáo hum som 
que repercute oontra estas patedes..- 
Mm .que força, ò meu Deos, podem 
ter , estas palavra íbcmidBreis na 
bôfca de hjum homem indigno :de, às 
proferir ccuno. Ministuo vosso.» e. .di> 
g o o d à .a s  ouviu cooioipeceador! 
JH&edte.-t ; «èpatai-tos;, d* raiin , al- 
qiM réprobag, eu/ ?oa. desterro para 
sempre da minha presbuça, -parti > 
geja iQ Inferno o. vosso, degredo , 
i d e e  jtende entre aa-. suas chamas 
morada eterna Ai L Senfyor h E será 
etefn$ a vóssa ir&£ A espada, de 
voftsa Justiça egtárá.sempre desem- 
bfiinhad» ? Onde está a vossa. Mi
sericórdia'* a ▼ossa (Bondade infini
ta ? Para Qs,.i<eprQhp8 acabou-se , 
sebre elle» pesará .eternamente a 
minha Justiça. Id^ malditos para. o 
ftgo eterno. . . v: ./ •: . !•. «> 
•is > > W.ÎO 8«i se haveis notado-, e te-* 
flectido em feum movimento da Nafcu- 
naaa.# vist&de-.gtandes, estremo» 
p§*igopl, Hwa homem constituído, 
em j}pm) traité , embum apuro ter- 
r*f el ? -;0u em bum total desampáro',



( a* )
experimente hunv secréto movime»3 
to , que o faz recorrer a huma Po
tência' invisível  ̂ sem' precedër a re
flexão ■ de recorrer- a ella., Levanta 
as màos para Deos', e pede seu* 
soccorro antes de se lembrar de o 
pedir. Foge a Natureza da sua des* 
truiçSo , par huma occulta sympa- 
thia do effeito com a sua causa , 
corre a buscar o Áuthor da- Natu
reza para receber delle a conserva
ção, como já recebeo a existencia. 
O ra, ao ouvir aquella fatal conde- 
mnação, o peccador impellido de hum 
natural impulso, a que não pode re
sistir , erguerá as mãos para pedir 
misericórdia. A Natureza còm hum 
daquelles primeiros impetos , "que 
previnem a razão, o fará sabir co
mo fóra de si pàra reccorrer áquel- 
le Deos, à quem nas summas desgra
ças nos volvemos por huma secreta 
força, ou natural impulso do nosso 
coração , e no mesmo acto deste 
recurso reflectirá - que aquelle mes
mo, para quem a Natureza o impei-» 
le, ne o mesmo que agora o desam-»



( »« )
pira, e que, por oonsequeneia, fel- 
tando-lheDeqs, todas as cohŝ b lhe 
faliSo. Daqui precede aquella extrer 
ma desssperaçâo, que se o ultimo 
efieiío do Juizp universal,

Repellido, ó meu Dees, repel- 
lido por vós o miserável peccador, 
para que lado se poderá voltar ? 
Volverá os olhos á Terra, e verá 
arder aquelies Templos, nos quaes 
se distribuiâo as vossas misericór
dias. Verá desfeitos em cinzas aquel
ies Tribuoaes, opde se lavavâo as 
culpas com o vosso Sangue. Verá des
feitos aquelies altares, onde desoiSo 
as. vossas bfnçSos sobre o pOvo. Volta
rá os olhos ao Ceo para recorrer á 
purissima Virgem , que entre os 
seus mais glonosps titulos collocou 
sempre o de advogada dos pecca- 
dorçs ? Mas ella comporá seu ma
ternal semblante sotae o rosto de 
seu filho, e por fim aquella Iris de 
paz mostrará armado* de seitas aquel
le asco, 6o}>*e a  qual estavSo debu- 
xa^as as nossas esperanças- Quererá 
recorrer aosSaneloé ? Estes, faaeiuta
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( « )
•ma . á sentença <ki Sspremo Juiz 
repetirão s cordes .**-» Lde malditü9 
para o fogo ottrno t*. fünto. surpretv- 
der-me de bura ja*to faorròr 
quando ou» Jembro que, ' «e por Mir 
sericordia Divina consjga a sorte 
de nie ve» çoliooado eau a numéro 
dos escolhidos , e do meio déliés 
divise algum , dos que me estão es
cutando, entre os reprobos eondemna- 
éos ás eternas penas,- eu mesmo, 
eu mesmo aerei obrigado a pronnn** 
ciar contra elle a sentença de eter
na condemnaçSo, aem sentir os t i 
ques da compaixão de desgraça tão 
fatal sobre pessoas, que me são tão 
respeitáveis ; não me oondœrei de 
sua des vent ura eu, que agora mes
mo tanto «ne horroriso com o seu 
perigo; não poderei derramar hu
ma lagrima Bobre a sorte daquel- 
les, por cuja felicidade derramaria 
agora todo o meu sangue.

Ah! Senhor, ah! meu Deos, 
eu vos digo, como Moisés, se he 
preeiso, para salvar estes^riscar-me a 
mim do livro da vida, fazei-o Senhor-
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Assim condem nados por Jesus 

Chrísto, abandonados da Sanctissima 
Virgem , despresadosdos Sane tos, 
insultados dos Demo'nios, cahirâo 
huns sobre os outros naquella eterna 
voragem, que neste dia dilatará as 
8üas gaTgantas para os receber, e 
as fechará eternamente para os con
servar.

Que dizeis, Senhores, que pen
samentos são os vossos ? Aquelle 
Juizo, que só pensado fazia tremer 
os Jeronymos, prodígios de auste
ridade , que abalava de susto os Es
tel i tes penitentes de huma outra re
gião, sacodin<jk> as suas columnas , 
que efieitos produz em vossas almas ? 
Ou nós destinados por este minis
tério a faHarraos deste Juizo somos 
mentirosos, e enganadores nesta 
cadeira de verdade , ou vós sois du
ros e insensíveis, se ne tendes po
dido escutar sem terror. Ah ! meu 

'Deos, se vós não .dais ás minhas 
palavTas aquèlla força, aquella vir
tude’» que só as pode tornar fruetuo- 
«as, sentirei aprofunda dor, dequa
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estas mesmas palavras, que n3o se 
encaminhavâo mais que á salvação 
das almas, não sirvão se não de ag- 
gravar a condemnaçío de alguma. £  
será possível que; não haja eu so- 
bido a este púlpito , se não para 
ajuntar no dia do Juizo mais hum 
testemunho da sua dureza? Ë vós 
Senhor, em. lugar de náe ha verdes 
escolhido para instrumento da vos
sa misericórdia , me destináreis pa
ra instrumento da vossa ira ? £  não 
servirá - este diseurso, se não para 
invalidar todas as deseulpas ? To
dos os meus argumentos fundados 
em vossas Escripturas,: nSo servi
rão mais do que para os julgar, e 
condemnar ? Sermo quem locutus sum „ 
ille judicabit in novíssimo die ? Este 

. halito, que agora espalho, não servi» 
rá mais do que para dar nova for
ça , nova actividade ás suas cha
mas? Faltavão, meu Deos , outros 
de coração mais forte, e que po- 
dessem sustentar .com. mais corá-' 
gero o duro empsego de fallar , e  
faliar ein damno de quem o escuta ?

( 4 1 )
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Put» que se eiooltoo » que maw 
que os outros se atemoriza sobre o 
seu perigo? Perraitíi, meu Deos,. que 
feu desterre dfl minha alma pensametv 
toa t&o trágicos. Pela CSrua -, em que 
expirastefij pelo sangue precioso, 
que derramastes. Ne prqjicias nos. 
a /a c te  hua. Muito se encherá o In
ferno, fazei.por Misericórdia, que 
alli faltem todos os que me estão 
escutando. Nem hum sò falte ao 
numero dos vossos escolhidos. Fito 
em todos os meus olhos para os 
M&mhecer, permitti que os veja to* 
dos á vossa mão direita, e que to» 
dos eeoutem da vossa bôca aqueila 
sentença de Miserieordia, em que 
prometeia d i s e r t  Vinde abençoa * 
des de meu Eterno Pài, vinde, e 
entrai «te posse daquelie Reino, que 
se voa tem preparado ainda antes da 
constituição do Mundo.

Filosofias do Mundo, Grandes 
sábios do preiente seenlo, grandes 
iastituidoros, grandes mestres das 
sociedades ku manas , grandes Le
gisladores, e illoatradorea dos hor-

( «  )



mena , qué, se me tivérdes Monta* 
do, zna tereis escarneejdo, porque 
oombais da Religião, e tende* seus 
dogmas «come fraquezas do enteo» 
disaeato humano, ? preocupaçâes 
de buma educação supersticiosa? 
Ou vinde a Deos- peja penitencia, 
eertos em que a sua Misericórdia 
ninguém rejeita, ou tremei, e dai> 
vos já por citados naquelle ultimo 
dia aute o Tribunal Divino. Vòs 
fi tareis os olhos sobre mim ( talvez 
eu seja reprobo , e que prégando 
aos outros , eu tal me constitùa) 
contemplareis os Justos , e sereis 
obrigados a exclamar com infruc- 
tuosa dor — Nós insensatos julga
mos a sua vida huma loucpra : aqui 
estão agora contados entre o nume
ro dos filhos de Deos, e a sua sor
te he a sorte dos Sanctos. A vossa 
soberba será para sempre confun
dida, e vossos insultadores mote- 
jos serão punidos com eternas cha* 
mas.

Grande Sacerdote, Ministros, 
e Leyitas do Senhor, tremei sempre

( «  )
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( * * )
na contemplação deste dia, que i 
todos nos espéra. Sobre nos cahiii 
mais pezada a sua ira, . por que noi 
aproximámos mais a elle pelo Mi
nistério , e pela Sanctidade do Car» 
cter . Sacerdotal. Vivamos como de 
vemos viver, para que em nós se con
firme a herança, que o Senhor na- 
quelle dia promette aos Justos.

Assim Seja.
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quel
elo ) Este Sermâo se vende na Loja 
[o Cião Livreiro Antonio Pedro Lopes na 
,mo R ua Aurea. N ' 138.
: sec* 
hor;
;o&
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